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o «Diario da Tarde», de'

Curitiba, divulga a noticia
de que, no município de S
Mateus, no Estaco do Pa

raná, existe uma mina que
está sendo devidarrent e ex

plorada, havendo, tambem,
uma distilaria, e acrescenta: '

«}-Ia autornoveis de S Ma
teus que só gastam gazolina
das jazidas de Angevitch,
nome da localidade onde foi
descoberta a jazida pararia
ense.

LAGUNA, STA. CATARINA, 6 DE OUTUBRO DE 1935
>'I<>%<>�>Z<>':::<>$<:>$<�::>i%:<>:::<>;t:<>%-<>;X:<>%2<>:�-<�>-Z<><t:<>�<>a3<>%<

OFICINAS GRÁFICAS:GERENCIA:
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mo um leproso pelos corre-f = : 50 c:: = ! : :

dores do Monroe, trazendo "A
·

-

it dnos bolsos uma eterna en- J U V e n u e
trevista que nenhum jorna- f

.

listá quer publicar (Sou ascista quer a
testemunha disso). As suas

palavras caíram contra ele guerra e, porproprio. Ele é bem o em-

paredado vivo pela opinião isso, ela virá" !
pública. Ele constitue omaior
escandalo da história poli
tica catarinense ...

. ALEXANDRIA 28 - Aca
bam de chegar a este porto,
com destino a Aboukir, 170

aViões. ingleses, de caça e I - «Nesse
bombardeio. os canhões».

::;:::;:::::::��::::=::::=:::::::�:::::::�::::::s. Certa tarde, cumprindo lavra por palavra, a entre- - Olhem: o Nerêu anda tado. Será omaior escandalo

D'r. Alvaro Cai;n
ordens da direção da «Ga- vista que saiu no di-a se- num <flirt » louco com São na história politica de Santa

"" zeta de Noticias», eu subi guinte, na primeira página Paulo, O Hugo não sai dos Catarina.
até ao quarto andar do Edi- da «Gazeta de Noticias». Campos Elísios' e nós sabe- E num sorriso largo:

A data de 30 do mês pro-
ficio São Francisco, afim de, Com a mão em concha no mos como São Paulo se in- - Tenho, porém, fé em

ouvir o Artur Costa acêrca ouvido, para contrabalançar teressa pelo caso catarinense, Deus que isso não acontece-
ximo passado, assinalou' o /

d dde uma entrevista que. á a sua surdez, o Gil ia acom- que, em futuro proximo, ra, apesar e to as as notas
aniversario natalicio do dr '

mesma havia concedido o panhando com atenção a será o Estado-tampão contra que o Armando de Sales vai

Alvhar? Cahtãf' doperoso en-
Nerêu Ramos. catilinaria do nosso nunca a Rio Grande. I entregar ao Nerêu para ga-

Lger;. erro Cs
e te Casten:prezd�s Encontrei o homem em assaz bastante decantado O Nerêu anda com 'di- nhar para São Paulo e pon-

a",e em an a a arma, 1-
h' d Gíl C C I b d J' '1 hei dí h

. c; t t t
.

d S t C'd B 1 d tria compan la o ir osta e a a ar e omvi e. n nerro, e m eira em oanta- o es ra egico e an a
.

a-,
retor o anco n us rI e .

.' . .

C /

b
C

. d' R' , . ambos, no momento, liam Terminado o assunto, pus- .atarina, e como anana tarina.
omercio o Ia j anelro e

.

.

C
'1 d d/A e comentavam a Citada en- me a palestrar com ambos para macacos. . . orreram os tempos.
1 ustre eputa o a . ssem- .

ôbre os aconteci Silencio.
-

O Artur Costa traíu a 0-
blê 1

.

I ti t d I trevista so re os acontecrrnentos po-ea egis alva es a ua .

Inteirado da minha mis- liticos de Santa Cataripa e O Costa voltou á carga: posição. Hoje arrasta-se co- Alexandre Konder
O distinto aniversariante, são, Artur preliminarmente principalmente acêrca da - Tenho quasi certeza de

.,,,-,,-""-,,,-OO-,,-oo-"'-,,_,,_,,.•_,,_,_,,_,,.....,,__,,_,,_,,_

culto, delicado e modesto, es- abriu a gaveta da sua secre-: proxima rutura do Nerêu que o João de Oliveira, o

pir itodinamico empreendedor ta ria e foi-me presenteando com o Aristilíano, que já Renato Barbosa e o Catão Oé, sem contestação, destaca- com um cliché da sua pes- era cousa assentada. se passarão para as labias
da figura dé relevo politico e sôa e a seguir foi falando o Abaixando a voz, para de São Paulo. Os dois pri
social em nosso Estado e no- que pensava sôbre as pala- que a palestra não fosse meiros, em troca de notas
me conhecido e benquisto nas vras do Nerêu. além de nós tres, o Artur do Banco do Brasil e o úl
altas rodas sociais da Ca- - Essa entrevista do Ne- entrou a falar sôbre os re- timo para servir aos ínteres
pital do Paiz. O dr. Alvaro rêu é um prodigio de irnbe- ceios .de uma traição nas ses do Lage ',' .

Catão que tem o seu nome cilidade. Não traz nada de hostes oposicionistas, unica Eu protestei. Lembrei que
ligado ao sul catarinense, novo e bate em velhas te' perspectiva .que nos, poderia- o, João de Oliveira, tantas, RIO,-' 29. _ O juiz I domingos ou feriados', aoconta nesta região com ele; elas usadissimas. Quando I surpreender com um resul- vezes difamado por ele, Ar-
vado circulo de amizades e muito, ela poderá ter o me- tado negativo. tur Costa, quando foi da em exercicio na 6a. vára I dr. Heitor Carrilho, no
admirações pelo seu presti- _rito de focar o S€U nome na - Mas acha você que vitoria da revolução de trin- criminal, dr. Arí de Aze- Manicomio )udiciario;
gio e pela impecavel dire- imprensa do' Rio e dar ao entre a nossa gente haia al- ta, foi um dos poucos ca- vedo Franco, baixou, ôn- 4°. - não trazer já
triz de sua conduta moral. Hugo a ilusão de que o ir- guem capaz de praticar uma valheiros que eu encontrei tem, a cartorio os au- mais consigo, e sob preEm' Imbituba, onde o ilus- mão é alguma cousa na vida. ação dessa ordem? indagou na Legação Alemã, visitando tos referentes ao pedi- texto algum, armas proí-tre engenheiro passou o dia Não vejo outra finalidade. o Gil. o Vitor Konder.
do seu natalicio, recebeu' Depois dessas exclamações, Artur Costa ficou medi- Essa minha afirmação pa-

do de livramento con- bidas;
.

as mais inequívocas provas Artur Costa deu-me lapis � tando alguns segundos, de- rece que desagradou o Cos- dicional formulado pelo
.

5°. - não frequentar
de aféto e consideração, tanto papel e pôs-me a ditar, pa- pois 'disse : ta - o Artur, está claro - sentenciado Manso de casa onde se vendam
por parte de seus amigos e po.s ele imediatamente dei- Paiva Coimbra. A sen- bebidas alcoolicas;admiradores como dos seus xou o João em paz e passou tença foi favoravel esubordinados. m a falar mal do Renato e do

" m sr Catão. dada sob as seguintes
I lIlI II Novamente voltei á carga condições:

com um protesto. Na minha 1°. - tomar ocupa
opinião, tudo não passava ção honesta dentro de
de uma falsa interpretação quinze (15) dias; fixandas cousas, hipoteses apre
sentadas que poderiam ser

do residencia nesta ci-
habilmente exploradas pelo dade, de onde não po
Nerêu, derá saír sem licença
Com a mão em. concha na deste iuizo: '

orelha, o Gil limitav.�-se a 2°. _. ;p�esentar-se A Inglaterraacompanhar o nosso dialogo. I I )
.'

- Nerêu é capaz de tu- mensa mente, a este Ui-

do, disse por fim o Artur, zo e á Diretoria da Ca
e nós devemos estar alerta sa _de Correção;
com as. suas rnaq�inações. 30. apresentar-seMas, seja como for, se al- di 10 16 d
gum de nós trair a

OPosi-1
nos }as . e .'. � ca

ção, será emparedado vivo da mes, ou nos dias ime
pela opinião pública do Es- I diatos, si aqueles forem

Rio, Setembro, 1935

livramento condicional
concedido a Manso de
assassino do general

Machado

Paiva,
Pinheiro

«Correio do Sul» envia ÇlO

ilustre aniversariante cordiais
felicitações.

não dorme

Flêres da unha

6°. - não frequentar
lugares onde se explo
rem jogos de azar, ain
da mesmo que licencia
dos pela Municipalidade
e tolerados pela policia;

7°. - pagar as cus

tas do processo.

342 CONTO� -----------------------.

de auxilio ao nos ..

A CAMARA DOS DEPUTA-

(gt

.

DOS DA ARGENTINA RA-
so Estado TIFICOU os TRATADOS AR-

-aa_ua_ap_l_bll_a_ull_all__II •._...._

RIO, 30 -- O Tribunal de
Contas ordenou o registo do
ato constante do decreto n.

292, pela qual é concedido -, --

o auxilio de 342:000$000 ao BUENOS AIRES, 28
Estado . de Santa Catarina A Camara dos Deputados
para o serviço de nac ona- ratificou o tratado de co-

lização do ensino, no cor- mercio e navegação ar- --:.=--=-

rente ano.. g e n ti n 0- b r à si 1 e i r o e Sr. Flôres da Cunha
o tratado internacional de .

.

E;':=::::=:::::=:::::==:::::==::::;=::;:::=:;::::=:;:::==:;:=::;:=2='�-3"��:::::::�:::::!�
não-agressão Saavedra La- Porto Alegre, 29.

O,' ciclone que está mas assinados no Rio de- O governador Flôres da
Janeiro em 1933 entre a

C h d di
I d M maior parte dos Estados . un a, ao � espe ir-se,

asso ao o O· ar americanos e varias poten- ôntem,
.

da delegação

das Antilhas
cias europeias. paulista, declarou que

até o dia IOde Outu-

GENTINO�BRASILE!ROS
ASSINADOS NO RIO

,

ecorneçar-a a

guerra no

Chaco?
RIO, 28 - Os meios di-

. plomaticos, atentos ao caso

do Chaco, acentuam a má

impressão causada pelos in

cidentes verificados na fron
teira. em consequencia da
atitude de Bolívia violando
os entendim�ntos.· Deixando
seus soldados atravessar a

fronteira, deixou claro o de

signio de reacender a luta.

• • •

foi

RIO, 26. - O sr. Lam
berto Sorrentino declarou a

«A Noite», o seguinte:
- «Em primeiro lugar,

devo frizar que não venho
á America do SLiI para ali
ciar voluntarioso A I talia
não precisa de voluntarios,
pelo menos agora, porque
dispõe de fôrças bastantes
para as necessidades da guer
ra. Seria ridiculo, portanto,
a intenção de angariar vo

luntarios na América do
Sul, mesmo porque até os

italianos residentes no es

trangeiro não foram cha
mados pelo govêrno e por
conseguinte, muito menos

aqueles que não o são. Na
turalmente, é possivel que o

<Augustus», na sua volta,
conduza alguns voluntarios.
Cumprindo as finalidades
do meu cargo de <régio co

missario», cabe a mim cui
dar da ida desses suditos
italianos» .

Falando sôbre a guerra,
respondeu:
- «A Juventude Fascista

quer a guerra, e ela virá de
fato, porque as necessidades
economicas e politicas do
meu pais assim exigem. Si
a exaltação do povo italia
no era grande, muito maior
se tornou depois da atitude
da Inglaterra».
Sôbre a possibilidade de

obstrução por parte da In
glaterra, dos meios de comu

nicação com a África, disse
o sr. Lamberto Sorrentino,
sorrindo:

caso, falarão

A INCISIVA ORAÇÃO no SR. JOSE' MULER
O sr. deputado José Mu-I tringe direitos e desrespeita I O sr. José Muler - Sua ra, a respeito da qual a

ler assim se pron�nciou, na a Carta de 16 de Julho. I e�a., que não pe.rde oportu- Constituição de' Santa Ca
Camara, a propósito do re-I O sr. Diniz Junior - nidade de ... manifestar sua tarina �rla a Carta de 1&

encon- querimento de congratula- Que direitos ela restringe? alma de fascista, e que é de Julho, porque em vez de
·ções do sr. Diniz Junior. O sr. Dorval 'Melquiades - tambem, consequentemente, Irespeitat"o principio que es-de ) a- O sr. José Muler (pela or- O art. 114 restringe. contra a Constituição de tabelece um quinto para essa
dem) - Sr. Presidente, pedi O sr. José Muler _ Res- Santa .Cata;ina, ha vinte representação, estabeleceu a-
a palavra para declarar a

tringe, porque nega aos ca-
anos vive fora d� nosso.Es- penas um decimo.

Camara e aos meus nob:es tarinen�es que vivem, por tado; e nem por ISSO delx�u Não cogita, assim, da recolegas, que subscrevo m- cireunstàncias ás vez e s
de ser sempre por todos nos presentação da pecuaria e dateiramente o voto dos srs. alheiás á sua 'vontade fóra considerado como bom cata- lavoura, nem da ,imprensa.Dorval Melquiades e Rup do Estado 'rinense e até bom candidato '.

Junior, negando aprovação
. . .

ao Governo do Estado... Consequentemente, a Cons-
ao requerimento do ilustre O sr. Diniz Junior - Não O sr. Diniz Junior: _ Vou tituição do meu Estado des-

deputado, sr. Diniz.Junior. apqiado! responder a V. exá.
respeita a Constituição Fe-
deral.

Revolucionario que fui, O sr. José M'Uler - ... o O sr. José Muler - O
não vejo em que possamos direito de atingir a cargo sr. Diniz Junior, que aqui
ser acusados por não subs- até de simples prefeito. O está representando com bri
crevermos o requerimento do meu ilustre colega, sr. de- lho e competencia o nosso

deputado Diniz Junior. Men-I putado Diniz' Junior, que pequeno Estado, não pôde
tiriamos ao pais, sim, se dis- me .aparteia, no intimo está ôplaudir uma Constituição
sessemos que estamos satis- pensando comigo. que restringe tais direitos,
feitos com a promulgação de O sr. lJiniz Junior .;_ E' Refiro-me, agora, á repre-
uma Constitu,ição que res- muito bôa essa!... �entação classista nâ Cama.-

Anuncie no «Correio do Sul» bro proximo se

traria no Rio
o seu avanço em dire

ção das ilhas. Bahamas

KINGSTON, (Jamaica),
29 (via aérea) -- A Agencia
Reuter informa que um ci
clone que está assolando o

Mar das Antilhas e já atin

giu a Jamaica e a costa de
Cuba avança rapidamente RIO, 27, - têm-se como

em direção das Ilhas Baha- certo que o �enado apro-
. RECIFE, 30. _ O Banco

mas e das ilhas situadas ao vará por grande maioria, ape- . ... . .

largo da Florida. Dois mi- sar dos empenhos em contra- do BrasIl em ofiCIO dlfJgldo
lhões de bananeiras foram rio, a reforma da lei de selos,

I
á Assembléa Legislativa co

derrubadas nesta ilha pela cortando a percen�agem dos municou que fará circular
tempestade, estandÓ inter- agentes fiscais do imposto de

uma moeda divisionaria de
rompidas. as comunicações consumo no produto das mul
em· diversos lugares, em eon- tas que os mesmos impuze
sEquencia de queda de bar- rem, obedecendo, aliás, a pre-
reiras e inundações. ceitos constitucionais.

A reforma neiro.da
lei dos selos de o B d B °Ianco o. rasr

consumo fará circular . uma

moeda divisionaria

acôrdo com a providencia
solicitada por um membro
daquela casa.

Por isso, sr. Presidente,
neguei meu apôio ao reque
rimento do sr. deputado Di
niz Junior».

Comprem O' assinem O'

CORREIO DO SUl.
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CORREIO DO SUL

Vida Universitaria A Homérica Resisteneia da Oposição
Catarinense Vale Como um Exem ...

, plo Dignificante ás Gerações
Novas do Brasil

CURITIBA, 20'-'- Esteve, .::::E:��������

ha dias, nesta Capital, a DIV'ERSÕES
convite da-diretoria do Cen-
tro Acadêrníco RonalddeCar- C,'nema Central' .

°valho, o dr, Fernando de • o «Acompanhando a es-] tinúa na estacada, como que
Azevedo, jornalista paulista Em sessão da tarde a toica posição de com- (Si estivesse a d�fender nião.
e eminente s�ciologo patricio, Universal apresentará o. EN- bate da oposição na ter- a honra da Patna sob ° que vale é amar e

que, em aqui chegando, rea- VERGONHADO com Keil. ra engrandecida de Lau-j os petardos dos inimigos defender principias. °
liz�u vá,rias conferências no 'Mainard, c'onsid�raâo hOJ' e K 1 f d 1

/

t fib
/

1- d F ld d d ro Muler, e,Vitor on-l em p ena r a go r a que va e e er 1 ra, e
sai ao, nobre a. acu a e e

como o maior cow-boy 'ame-
Dlrelt� da Universidade do ricano. O filme deste artis- der somos forçados pelo guerra,

. serhomem, porque, como
Parana. ta que hoje á tarde será ex i- dever a tributar a nossa A oposição bloqueia

disse o escritor, «a crea-

* * '. * bida no Central, em sessão reverente homenagem o Governador Nereu Ra-
tura se distingue da bes-

da petizada, é um dos me- aos espartanos que na ta pela espinha que é
CURITIBA, 22 - Com o lhores vindos aqui. Nãoper-, , , mos. Repele-o como re- d /

regresso do dr. Fernando de cam. Em sessão de luxo, o gloriosa Florianópolis a-i peliu a Constituição pa-
e pe »,

Azevedo para São Paulo, t Central vaí exibir o tão co- firmam, perante 'o Bra- .laciana que não mere- ? ,Brasil, cançado de

encontra-se, 'nesta Capital,' mentado e desejado filme da sil O valor do carater '. d politicassem rumo e sem
,

. /.

'

ceu a assinatura os au- f'
"-

tambem a convite do presi- United Artists: LAGRIMAS O impulso das Ideias de-. .�
,

irmeza, quer ver, go-
dente do Centro Acadêmico DE HOMEM, com o cele- f' id

. tentícos representantes vernando pensando eiru as, do d d d d ' o

Ronald de Carvalho, o emerito bre H. B. Warner, um dos d d
O eno a o povo e ind

-

eaisTo a a sorte e pro': S C'
_'_ agm o, expressoes r

pedagogo. dr. S�d Menucci, principais artistas do mo- ,-

d h
anta atarina, que sao da vontade e da açãoque culminou, ontem, pelo mento. Não temos mais pa- PacooslrÇdooesS teme ascl'doegoosfer� os bravos deputados da

e nunca tumulos figura-seu talento e cultura no lavras para dizer o que é minoria, dconcêito do povo curitibano LAGRIMAS DE HOMEM. tados â oposição para os em carcassas em

e dado ao brilhantismo da' As revistas de Novembro de que esta se transmude Mirem -se no exemplo declinio !»
sua conferência no salão no- 1934 esta-o cheias de cornen- d h E d d D "C

.

d P ..o"

em tapete docil do si- o vizin o sta o os e- o orreio o arana
bre da Universidade -do Pa- tarios e eloaíos ao melhor

/ f' iasti t
b tuacionismo. putados vacilantes de!rana, OI entusras icamen e

i filme daquele ano, Podemos
aplaudido por todos os pre- afirmar com toda a sinceri- Mas a oposição con-, nossa terra, Leiam o «Correio do Sul»
sentes, dade que o povo de Laguna

vaí vêr em LAGRIMAS DE
HOMEM, uma. película que
deixará saudades, muitas
saudades, , ,

,
�� ,

.

A 'situação no

Pró Casa-Paroquial lecidos da familia Remor,
enc. por d. Italia Remor;

Para à construção da casa ás 10 horas, missa festiva
paroquial entraram as se- em honra de S .•Terêsinha;
guintes importancias: segunda-feira, pelo finado

vale é ter opi- Renda das flôres vendidas João M Cabral, homena-
o .' no dia doCentenario Farrou- gem da Irmandade de S,

pilha, pela exma. sra. d. Eliza Antonio e catolicos; ás 7�
Calil Mussi e senhoritas Delci horas, outra mIssa por alma
Outra, Vera Ulissêa... e Ri� de Maria Bessa Figueredo e

nalda Egert Ber- .

parentes falecidos, enc. por
gamini 573$000 d. Dalila Bessa Machado;
Dos padrinhos terça, pelo finado Ataide

da imagem de N. Lopes, enc. pelo sr. Pauli-
S. de .Aparecida, no Lopes; pelos falecidos
mais 15$000 de Terêsa Lima, enc, por
Produto de uma d. Nair Ulisséa; quarta, por
festinha de cre- alma de Emilia Luiza da
anças,orga:nizada Silva, enc. por d. Elisa Apo-
pelas Damas de lonío Duarte; ás 6�, outra
Caridade 57$900 missa 110 Colegio; quinta-
Continuação da feira, em honra de N, S,

lista n." l,"a car- da Piedade, enc. por d. Ma-
go do sr. Paulo ria Souza Bitencourt ; outra
Mendonça 190$000 no Hospital, pela falecida
Recebido da I r- Jovita Aspesia Eloi, enc.

mandade do S.S. pelo sr. Alvaro Carneiro;
Sacramento e S. sexta-feira, pelos falecidos
Antonio dos An- da familia Colaço, .enc. por
tonio dos Anjos, d. Elisa Colaço; outra mis-
como obrigação sa ás 6�, pelo falecido Ben-
desta, conforme a to Coelho; sabado, por alma
clausula 8.a do de Everardo Rocha, enc. por
contrato com a d. Darci Rocha; outra em

E t d d Rfl' prefeitura Muni- honra de S, Expedito.
'

S
o

a o o 10 cipa I desta cidade 1 :000$000 No proximo domingo ás'
Total até esta 7�, missa por alma de Ana

data 13:795$600 Guedes, enc. por d, Ilda

* * * Guedes, e ás 8�, em ação
de graças a Nossa Senhora,

Festa de S. Terêsinha enc. pelo sr. Manuel Rodri
gues; ás 10, missa paroquial.
Na primeira missa ccmun

garão as Filhas de, Maria.

* *,*

* **

CURITIBA, 23 ::_ Deve
rá chegar, em breve, a esta

Capital; vindo de São Paulo,
o dr, Menotti dei Picchia,
que, graças ás solicitações
dos. acadêmicos da nossa

Universidade, discursará, nes
ta cidade, �sôbr;e assuntos de

palpitante interesse social,
economico e politico.

* * *

* * -.*

no! O tenente Nelson I tudo já estava prepara- cos, Caixa Economica,
Chaves recolhido do para que o .sr. Pro- e estação da Companhia

20 B C togenes transmitisse a Telefónica.
.

Uma comissão de distin-
ao...· Pasta ao sr. João Co- Com o regresso dos Conforme noticiamos rea-

tas senhorinhas da nossa RIO. 27. _ ° pre- mes, foi O ministro da investigadores da poli- lízar-se-á hoie a festa de S.

elite social está tratando de, sidente' . da Assembléa Marinha informado de cia carioca, o policia- Teresinha,
,

z' As 10 horas, haverá missapromover uma. «n�)f� mga- Constituinte fez apresen- que o Superior Tribu-, menta das ruas por festiva etn honra da rnilagro-ra » que se realizará, por' todo d E / f
'

Cenlenario Farroupilha este mês, n03 salões do simpa- tar.: ontem á tarde, ao nal Eleitoral havia to- praças o xercito, 01
sa santinha; após a missa ex-

CURITIBA 23 _ Ocu-I
tico clube <BlondinrA noita- Juizo Federal da seção mado conhecimento do reforçado, dando mar- posição do S S. Sacramento,

A "f A
. d da que promete ser, encanta- fluminense, o tenente recurso progressista con- gem á circulação de cuja reposição será feita ás 3

pou ontem, o micro one a dor .

iráoor certo.as f 1 b d d horas da tarde, As 4 ho ras'- d R di (P R B 2)
. ora reunira, por -certo, as. I� Nelson Chaves, acusado tra sua e eição para go- oatos esencontra os,

estaçao a a io .., .

t ti s d sairá a procissão que percor-:
o doutorando Elias IÇaram, gur.as_mdalslrepresen

alva' a
de ter tentado assassi- vernador do Estado do

* * * rerá o itinerario habitual. A.
que produziu béla oração a

socieda e agunense.
nar a 'tl'ros de revolver Rio,

. Por iniciativa dó sr, An-
- 'tu'_ li RIO 29 A

- pós a entrada da procissão tonio-P. da Silva Medeiros,respeito das comemoraçoes :p:xxx XXn:xxnnn
O deputado Capitulino Em vista disso nem .., -- nao ser

será rezada a novena final.
e com o concurso ,da Irrnan-do Centenario 'Farroupilha, d S J' O sr, Protogenes passoara/ 'que

os prazos possam d d d SS S
o

em Porto Alegre, fazendo, C '$ t· D "1'
-

os anto� umar.
d

'. * * * a e q ., Çlcramenfo e
ali'3 eIra' .oras} elfa D d'f" d A Pt' tom' ra/ ser encurta os para .os S. Antonl'o dos AnJ'os e deainda, lisongeiras: reférências

o

O e I leiO a' ssem� a as a, nem <;l. ,

d....

01/ / /d d J F h' d interessados, o recurso Missas a semana
..uma comissã_o decavalheirQs,em seu discur80, ás cidades Café em 3 minutos b ea a se e'· o uizo e- posse oJe o governo - �

S
_ , •

d L L l/C 1 G d E d--- d R' interposto ao uperior HOl'e., a's 71L2' ml'ssa·
o.

em serã_o prestadas am_a�hã di..,e aguna e ages,. em

"CASA FRAN-KlIN dera, a rua ,arone o· o sta o . o 10.' n, ,

Santa Catarina. ,

mes Machado n, 81, 'o * *

Tribunal Eleitoral pelos honra de S, Terêsinha com v,ersas homenagen� amemo-

. -LAG'U'NA S t C t
. * progressl'stas contra' a Comunha-o geral das Asso- fiá do nosso 8a�ç1os,0 conte.r-Quanto á Laguna, o dr: • .an a, a arma· acusado foi transportado' -

1 J
-

M.

d d 'H
'

h'· eleíça-o do Governador ciadas oe dos homens; ás. raneo" ce, ,oao .... on��lro,Elias Karam é, nessa ci a e,
e'm carro forte. avera, ole, nova f Cabral faleCido nesta clda

1 b d f· d \
e da mesa d'a Assemble/a 8IL2 missa por alma dosa-' -

.

o co_a ora or e etlvo . o c::rrXxi:nn:u:xuxnux eleil"ão para
n, de a 6 de Outubro de 1922.

jornal Correio do_ Sul, 'vi- Depois de preenchidas � do Estado do Rio, le- ,. == Resolveu 'a comissão ren-
brante O'rga-o da·s" op.osl'ço-es 00 proJ'eto . que re- as' formoa1l'dades legal's, governador. d Ih dr vará trinta dias para ser dtT #&#4-,. er- e um preito e grati-
coli.gadas no vizinho Estado. gu1amenta' 'O' tra"- O J'Ul"Z federal mandou d"'o el s se s· dA

-

t d'i - RIO, 29 _ ° Tribu- resolvido, por _ isso' que Ferna-ndo. Genovez a p ou, covo a os

b lIh l't' O lher O ac'usado ao serviços, prestad·os, durOantet:U:Un:U:Xn:XXU:XlxXX: ali. o ma,.r ... 1m reco 1 S
'

EI't 1 1 t t
/ d d'a's------ . na upenor' el ora o re a ar era ez 1

a sua e�ister1ciá, el1) pró; da
RIO 27

'

(lA'-" C quartel do 20, B, C" em ordenou que a Assem- de labor nos seus tra-
d

- Irmandade do SS, Sacra-"
. � :n�:, i' amara Séte Pontes, municipio compra ma eiras

recebera den
..

t
.. !�,�.J.."de al-.,� d .. S-. C

.

'I
bléa Constituinte flumi- balhos, çada uma das

d mento e S, Antóniodos An-
"'�'., , e ao onça o " . em gran e �sca- J'os e da 'paro/qul'a da La-gun� dias ó'!'-p'-rci}'eto que ,-_.

'

nense proslga nas suas partes cmco para arra-
regulamenta o úàb"111ho in;F O carro que conduzia sessões. _Ontem, esteve zoar, o procurador dez

lia,
$errad�s e em guna,

ritimo, incluindo' a jornada o acusado foi" escoltado' d bruto. Por esse motivo realizar-reunida, presentes os 22 para re igir o parecer. se-a' amanha-, na Matrl'z dade· (lito horas e o direito .

t
de férias remuneradas aos

por uma numerosa ur- constituintes progressis- * * *
Residencia: KILOMETR063 ci_dade, ás 7� horas, missa

trabalhadores. ma de investigadores da 'tas. O presidente re- E. F. T. c_ de Requiem em sufragio da
policia carioca, solveu encêrrar os tra- RIO, 29 _ Anuncia-

"Wã alma do ceI. João Móntei-

mnn:xu::x-UnXUD... Era tal a aglomeraça-o balhos' e convocar os se que vinte e. tres de- ro Cabral, a qual compare-t�xxxxxxxxxxxxxxxxxxx;
Joe LOUIS casou de curiosos em frente ao seus pares a se reunirem putados que compõem a

em face da questão po- ��cãr�;::��:a�dS�esA�oto���
t de subl"r' Juizo Federal, que pa.ra no mesmo local, ama-

maioria publicarão, a-
ll'tl'ca do Estado do Rl'O, dA'an es

h d d manhã, um manifesto os nlOS, com os respeeti- -,

• que se processasse o em- nhã, ás 2 oras a tar e, vas balandraus e tochas de'
ao rlng 'barque do acusado sem designando a mésma hístoríando os �conteci-

.

* * * estilo, Será armado no

.

.

atropelos, houve necessi- ordem do dia seguinte: mentos e reafirI?an?o' O Almirante Proto- centro da igreia um cata:
NOVA YORK, 27 _. dade de encostar o car- ) EI

' _.
d M

. sua absoluta sohdane-
.

.e A falco e reservadós, proximo
O· K N Y k D 'I

.

. ..
.

a elçao a. esa,
ddI' t P genes em con.leren- do altar, lugares especiais,� ey ar aI y to forte á porta do edl- o.

b) Eleição do gover
a e ao a mlran e ro- •

p
.

para os membros da exma,News» noticía q'ue o pu- f" b
'

.

-

togenes Guimarães. Clas com o sr. reSI-
.

o· . ICIO, so re o passeio. d d E d
'.

d t dR' blo familia do s?udoso morto,_.-,,-..-,,_,,-..- ..-,,-,,-,,-.

gilista Jae.Louis se ca- ,
. na ar o, _

sta O. Si essa atitude fôr en e a ,epu ICa bem co"mo �
par? os compo-

sou com uma este"nogra- * * * C) Elelçao. dos sena- mantida equivalerá' a RIO 1 ° _ ° sr, AI- nentes da comissão, Em se-

fa de côr de nome'Mar- O ministro- Proto- dores federaiS. reeleição caso o Supe- .

'

P °c ' guida irão todos em pro-
T

'
..

h '

o

'b 1 EI' I
mlrante rotogenes UI- cis,são, ao

.

catafalco ondeva rotter, tres oras genes não deixou * * * flor Tn una eltora
marães acompanhou o será cantado o �Absolutro

antes. de subir ao ring

,o a: pasta RIO, 29 _. ° inter- dê prqvimento ao re-
sr. Pre�idente na Repú- ad Tubam», visitando, tam-

pa�a comba�r O ex-cam-
ventar f�deral, coman-

curso anulando a elei- blica até o Palacio Gua- bem, o tumuIo.. do homena-'
peao Max aer. RIO, 27 _ Quando dante Arí Parreiras, não ção, nabara, onde conIeren- geado, ocasião em que dis-

=Ii
cursará o sr, Antonio Gui-decidiu ontem, conforme * * ciaram. marães Cabral, dissertando

prometêra aos. consti- O deputado Capitu- �:(1 lJé sobre os inestimaveis servi-
tuintes progressistas, sô- ll'no melhorando C f' d d'

ços prestados pelo finado•.
bre a sua permanencia on lrman O a e- á religião e á Irmandade,
na interventoria até a

. RIO, 30 - Acentuam- cisão que mandou serviços . esses que ainda

d hoie perduram,definitiva solução do se as melhoras no esta- sustar a posse o Foram oficiados os irmãos
« caso» fluminense, pelo do de saude do depu- sr. Protogenes e fi.lhos do homenageado.'·

. Tribunal Superior de tado Capitulino Santo$, convidando:os a comparece-

Justiça Eleitoral. baleado por ocasião da RIO, J ° _. Pronun:" rem, ou a .se fazerérh repre-

d ciando-se segunda vez sentar, nas referidas cerimo-Deliberou
. primeira- eleição para governa ar

sobre a suspensão da nias.
. A comissão manddU

mente. aguardar o re- do Estado do Rio. ' "- ..

Posse do Almi rante.Pro- lmpnmlr cartoes com ora';

gresso do presidente da
* *- *

' ções· e a fotografia, do fina-
República para depois togenes Guimarães,. re- do para serem distribuidas
dar a sua palavra' defi- O gal. Góes solida- querida pelo deputado entre os membros da fami-

, .

't rI·o com o general socialista Avelar Fer- lia, Irmandade e demais pes-'

mtlva a respel o.
nandes, o Tribunal Elei- soas presentes,

Barcelos toraI contra o voto do A c0missão convida, por,
nosso intermedio, a todos, a

RIO, 29 _ As fôrças RIO, 30 _ ° gene- iuiz Miranda Valvelde comparece;em amanhã, ás
do Exercito aquartela- ral Góes Monteiro te- confirmou a decisão an- referidas homenagens,
das e111 Niterói, ainda legr�fou ao general. Cris- teriar que mandc:u sus-,,' "

ontem o guarneceram os tovao -Barcelos, hlpote- tar a proclamaçao do I CORREIO DO SUL li ven�

edfflcios pÚbl'icos, San- cando-fhe solidarfe'êlade mini5'tr'o da Mâf'fnha. didb no Caré FaD!iliar

Uma «noite zingara»
Bloadin
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nSSOALHOS e fôrros, en

, \ cantilhados, de madeira
sêca de primeira e 2·.s qua
lidades, na Serraria Santa
Terezinha, de Fernando
Genovez, no Quilometro 63,
E de Ferro T. C.

MARCENARIA ZOMER
Neste estabelecimento executa-se, com perfeição, fodo e qualquer trabalho
de marceneiro, como

o

sejam: mobilias complelas, f scrivaninhas, janelas,
========= portas, caixilhos, efc. =========
==. ULTIMA NOVIDADE - AS AFAMADAS CAMAS ==

SOB E R.AN A
, 'o.

"
- PARA' tA S�L E SOLTEI_RO-

esmo moderno, higienica, petfeifo �cl:ibamerito. isenta de
penetrar qualquer imundide

PREÇOS' BARATISSIMOS,
Dispondo de operarios habilitados'

PR.OPRIETARIOS: Zeferino Zomer & Irmãos - Orleans, Santa - Catarina

AG ENT E S :
E. f. D. T. C. - TUBARÃO
JOÃO LUCIANO fILHO - Laguna

. ,',

Homenagem á memo

ria do nosso conterte-:
nee ce], João Monteiro

Cabrar

* * *

"
"
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CORREIO qo su,

Centenario de Tubarãó I
A Comissão Central dos na conquista dos nossos in- nicipio. são filhos de pon

festejos pró-Centenário de � superaveis destinos. tos que pertencem ao territo
Tubarão, da qual é seu es- Aliás, sabemos com segu- rio de Laguna e, nem por
forçado presidente o sr. dr. rança, que as pessôas abai- isso, deixam, tambem, de
Edgar de Lima Pedreira, xo, algumas delas na qua- ser homens empreendores e

juiz desta comarca, tivéra, [Iidade de Iegitimos filhos da pioneiros da obra de en

ha dias, mais uma acertada hospitaleira e 'acolhedora grandecimento de Tubarão,
resolução, isto é nomeando terra tubaronense, e outras Não fosse. porém, o ato
os distintos e incansaveis ca- que se acham ligadas por la- oportuno da primeira autor i
valheiros Antonio Pedro da ços de familia, estão viva- dade judiciaria. certamente

. Silva Medeiros, Humberto mente empenhados para aiu- ficariam esquecidos esses de
Zanela e João Nunes Neto, darem a proveitosa e bene- talhes, que dizem respeito aos

para formarem a Sub-Co- merita Sub-Comissão de homens e ás cousas das duas
HOJE, o sr. João Nicomissão que, na: cidade de La- Laguna, entregue, como já importantes e modelares co- lazi, funcionaria da firma

guna, com poderes especiais, dissêmos,
-

aos bons oficios munas.
Hoepck S. A., nesta cidade;amplos, coadjuvará os obie- dos srs. Antonio P. da Silva

* * * o sr Severiano A. Corrêa,tivos patrioticos e persisten- Medeiros, João Nunes Neto
Entre os nomes dos viga- neg_ociante, residente em Tu-tes da referida Comissão, no e Humberto Zanela.

b. d' T b
_

blí d arao.sentido que' alcance o maior São elas: - senhoras Ni- nos e u arao, pu nca os. �

f
'

.

h G B Q
.. anteriormente.faltou merlcío- AMANHA, o sr. Deodetebrilhantismo as estas que mn a ames essa, uitrta

C b 1d 7 dé C I dOI" F
.

nar o nome do revmo. co- Alves de Vasconcelos a rai,serão realisadas no ia e o aço e iverra, rancis-

maio de 1936. ca Barreiros Duarte, Toma' nego Francisca Xavier Gíes- reside�te em-�io Des�rt�; o Esteve nesta cidade o sr.A colonia tubaronense do- zia Barreiros Batista, Ninita berts o qual aqui esteve sr. Joao da Silva Oliveira,
Alf d L b .

de'19'08 a 1911. . comerciante local; o jovem re o a es, negociante emmíciliada na terra dos <co- Fiuza Lima,' Cizoca Fiuza
Tubarão.

.

moras 'brancos e colinas ver- Rolin, Lilica Ulisséa, Arrnin- Tubarão 5 de Outubro Romaria Silveira, residente
1935' em Palmeiras.des», prepara-se, desde já, da Castro, Rita Medeiros

para, ouvindo as deliberações Varela, Lilia Gomes Mar- Newton Silva DIA 8, o sr. Antonio Ori-
C O G d ges, funcionaria estadual, re-da grande omissão e con- ques; ora ran mangne extXIXX%XX":UxXU:XXX%]

sultando, tambem, os anseios Ulisséa, Olga Miranda, Ca- sidente em Florianopolis; o

dos colaboradores entusiastas tarina Delgado, Faustina AVISO jovem Heitor, filho do sr.

e abnegados da grandiosa Machado Toniati, Custodia
F I d h

José Antunes Martins, resi-
cruzada, prestar seu auxilio Machado de Oliveira, Isau- a ta e COD ecimento dente .ern Tubarão; o menino
decidido, imediato, pronto e ra Rosa Vieirà, Paulina Sou- José Avelar, filho do sr. Ar-
eficiente, para que, unidos, sa Mendes, Honorina Viana, maritimo tur Souza, residente em Es-
festejem o Primeiro Cente- Tomazia Viana, Maria RQ- tiva; o sr. João dos Santos

A 1 Silveira, negociante; a exma.nario do berço de Anita Ga- drigues Teixeira, me ia 3. A VEZ
ríbaldi, a internerata guer- Bessa Fonseca. Senhores: - sra. d. Deolcina Emerencia-
feira e heroina das batalhas Otavio Lebarbenchon, João Tendo o sr, Angelo Pe- na Vitorio, esposa do sr.

memoraveis e sangrentas dos Lebarbenchon, Mario dos ruch, de Cocal, . avisado á Abraão Vitorio.
Farrapos. Santos Cascais, Eusebio esta Agencia o extravio do DIA 9, o jovem Antonio
Assim esperamos que os Nunes, Dario Gomes, João conhecimento maritimo de Pedro Francisco, filho do

novos e batalhadores com- Nunes Neto, Humberto Za- .1 ex. couros preparados mar- sr. Pedro Francisco da Sil
panheiros possam, embora nela, Alvaro Nunes, Antonio a A P, com roo 'quilos,. no va, tesoureiro dos Correios

» enfrentando sacrificio, trazer Cezario, Teobaldino Mendes, valor de 900$000, vindo de e Telegrafas desta cidade; a
o seu' contigente de forças j oão Tomaz de Sousa, Acarí Porto Alegre, da casa Tri- senhorita Catarina Peressoni,
para a realisação do -grande Fiuza Lima, Manuel Medei- ghoni Vacchi &. C, pelo filha do sr. Tomaz Peressoni;
certamen, empregando, para ros, Alvaro Sebolt, Epifanio Vapor Itaquatiâ entrado nes- a senhorita Sílvia Soares; a

isso, todas as reservas de Pais -de Farias, Jaime Pais te porto a 21 de .iunho des- exma -. sra. d, Maria Antu
patriotismo sadio e forte; de Farias; padre Bernardo te ano, 'consignada a Lage nes Martins, esposa do sr.

para o fim 'que, de corpo e "Felipe, Antonio Larangeira; Irmãos, - publicamos apre- José Antunes Martins; a se

alma, estamos, neste mo- Antonio Pedro da Silva I sente AVISO para os devi- nhorita Diva Tomaz, filha
mento, completamente em- 'Medeiros, Manuel João, dos fins de desembaraço. do sr. Pedro Tomaz Sobri
polgados: __:. assimilar com Manuel Fortunato, Lucas Imbituba, 20 de Setem- nho, residente em Tubarão;
brilhantismo a passagem. dos Henrique, José Manuel To- bro de 1935'. -a, senhorita Rosa Pigozi, fi�
primeiros cem anos de fun- maz, Guerino Pavão, Artur Pela Agencia da CNNE, lha do sr. Alfredo Pigozi; a

dação do município de Tu- Cook, Walfredo Burigo, Ati- � .Dario Silva. exma. sra. d. Fernandina
bar�o, gléba previl�giada do lia Belim, Adolfo Gr�nd-I

,.
.

'.
. Medeiros, esposa do sr. Ve-

terntono Sul-Catarinense. mangne,. Tancredo Pmto,
'. .

. nancio Medeiros.
Vamos, pois, para à fren- Aldo Bortoluzi de- Sousa, AGRADECIMli.NTOS DIA 10, o dr. Julio de

te como Irmãos nascidos Flavio Bsrtoluzi de Sousa, . Sá Rocha, engenheiro.,

Dulce dos Reis Dias,debaixo do mesmo cé� tu- Vinicius de Oliveira, Lucio
Georgina: Machado Dias e DIA 11, o dr. Osvaldobaronense, sem distinção de Boppré e Hugo Boppré. Paulo Machado- Dias, espo- Cabral, clinico residente emcredos, abandonando, assim> Osr.dr. Edgar deLimaPe-
sa, mãe e irmão do inditoso Joinvile; o sr. Saul Ulisséa,as competições pessoais e 'as dreira, pois, em se tratando

M h d D
.

t t dAntonio ac a q ias, ain- comercian e expor a ar; olutas regionais, desagrega- da formação da Sub-Comis-
da sob a impressão do duro sr. João Lopes de Carvalho; Com a senhorita Mariadoras e estéreis, que, na são, visionára de maneira

b h it R li d filhígolpe que aca am de sofrer a sen ort a osa m a, I a da Gloria Fonseca, filha domaioria das vezes, como já que soubéra, todavia, re-
com o desaparecimento de dosr. Paulo Perito, residente sr. Francisco Martins Fon-tem aconteCido no meio em conhecer a aproximação que
seu quérido esposo, filho e em Parobé; a senhorita Ma-

seca, do -alto comercio ex-que vivemos, tem, infeliz- temos com os bravos e valo-
Ad' N f'lh d J

-.irmão ·vem agra ecer as al- na eves, I a o sr. oao 'portador, ajustou nupcias omente, provocado a nossa rosas. lagunense.
mas grandes, srs. Eduardo Nunes Neto, do .comercio

sr. Gelson Teixeira, geren�edesharmonia e, consequen": 'Nossos primeiros adminis-
Horn e João Clemente de exportador. das Casas Pernambucanas,temente, entravado o nosso tradores Toão Cabral de

! '1 'J / M
.

C b 1 Carvalho, pelos auxilios ma- DIA 12, a exma, sra. d. desta cidadeProgresso e nossa grandeza. lYle o, ase ontelro.a ra
R d AL teriais que prestaram os, Maria o rigues de raujo;Devemos,"'"assim, despre- e outros, nasceram ,em a-

* '"signatarios, assim como,agra- a senhorita Zulma Candezando necessariamente os guna, e, amigos sinceros e
deçem a todos aqueles que mil; a senhorita Bernardinatristes exemplos do passado, exaltados do nosso rincão,

Tprestaram os seus -serviços Antunes, residente em umarcharmos resolutos e fir- conosco viveram e lutaram, durante a, enfermidade do barão; o acadêmico Osllmmes, por estrada melhor ci- sempre amparados pelo nos-
extinto, que enviaram flo- de Souza Costa, da redaçãomentada, deSViando-nos, de- so cavalherismo. Acacio Mo-
res, cartas, cartões e telefinitivamehte,' para o bem reira, parlamentar vigoro-
gramas de manifestação deda gléba até hoie ,qesunida so, Alexandrino Barreto,
pêsar e muito especialmene talada pelo espirito baixo advogado ilustre em Santa
te ao humanitario medicoe condenavel da politicagem Catarina e Marcolino Mar-
dr. Paulo Carn�iro, pela exregional, denégridora e se- tins Cabral, P r e f e i to
traordinaria dedicação queparatista, para outros rumos, P r o v i � o r i o deste mu-
demonstrou, dúrante todo o

percurso da moles6a, pro
curando com vivo interesse
o salvamento do �inditoso.

: Finalmente a todos a
� nossa eterna gratidão.

Laguna, 30 de Setembro 1�=====:z=========�=====�1
de 1935.

Fazem anos:

ANIV�RSARIOSacertada resolução da Comiss�o Ce,ntral dos festejos, nomeando
os distintos cavalheiros: Antonio Pedro da Silva Medeiros, Hum

berto Zanela, e João Nunes Neto, para formarem a Sub
Çomissão de Leguna

A
Fizeram anos:

Festejou, a 2 do corrente,
a sua data natalícia o jovem
Moacir Menezes. A' noite o

..

aniversariante foi cumpri
mentado por um grupo de
amigos, ao qual foi oferecido
farta meza de doces e be
bidas.
DIA '3, a exma. sra. d.

Coraei Horn, esposa do sr.

Carlos Horn, telegrafista da
repartição local.
DIA 4, a menina Léa, fi

lha do sr. Edgar Delgado,
negociante .

de «A Gazeta», de Floriano
polis; a exma. sra. d. Libia
Barreto, esposa do sr. Julio
Barreto, musicista conter
raneo.

* * *

Dr. João de Oliveira
Em companhia de sua fi

lha Maria Ligia e de sua

sogra, exma. sra. d Elisa
Colaço, seguiu para Flo
rianopolis, segunda- feira ul
tima, via terrestre, o depu
tado João de Oliveira.

* * *

Seguiu para o Rio de Ja
neiro, o sr. Paulo Calil, co

merciante local.

Retornou de Florianópolis,
o academico Nunes Varela,
professor do <Ginasio Lagu
nense>,

* * *

Retornou de Florianopolis,
o sr. Otavio Lebarbenchon
industrial e comerciante ex

portador. .

* *

Regressaram ôntem de Flo
rianopolis, via terrestre, a

exma. sra. d. Elisa Colaço e

a menina Maria Ligia
T

de
Oliveira.

* * *

Pelo «Aspirante Nasci
mente> entrado a 2 do cor

rente vieram os seguintes
passageiros: d. Dacia Ma
chado Silva, Raimundo .Iosé
da Silva, Antonio Skíes,
Zenaide Pacheco, Jorge Fis
cher, Sadí F. de Oliveira,
Alexandrina Vilela, Maria
Pereira, José Marino, João
Mendel, Eugenio Figueredo
e 5 passageiros de 3." classe.

Pelo mesmo vapor saído
a 4, foram os seguintes pas
sageiros: Dario Peixoto e

senhora, Alzira Guimarães,
Mario Brasiliense, Antonio
Machado da Rosa, Lucia Di
Pino, Eugenio Figueredo,
João Mendel, Artur Sorgus
e 11 p,assageiros de 3."classe.

* * *

NOIVADOS

CASAMENTOS
Realizou-se a 28 do cor

rente em Florianopofis, o en-
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Dr. PAULO CARNEIRO
MEDICO' DO HOSPITAL

Cirurgia - Doenças infernas-,

Diatermia - E.letrocoa�ulação
LAGUNA

�
I'

� �RUD SACK
'�

� Arados; grades e semeadeiras
� REPRES�NTANTES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO DE SU. CATARINA

� An_uncie no «Correio do Sul»

J! DRA. WL" WOLOWSKA MUSSa
Clinica de senhoras e crianças
CONSULTAS: DAS 9 A'S 12 HORAS

e;a_=

DR. ANTONIO DIB MUSSI
Doenças internas - Operações

Sifilis - Vias urinarias
CONSULTAS: DAS 14 A'S 17 HORAS

Consultorio: RUA TENENTE BESSA, 7

Residencia: RUA VOLUNTARIO BENEVIDES, 13

LAGUNA Santa Catarina
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FALECIMEN-TOS

Alfredo Moreira

Ber.edito Zimerman
10. Secreta rio

lace matrimonial do sr. Nel
son Moreira Neto, funcio
naria do Banco Nacional do
Comercio, com a senhorita
Diva Abraam, filha do sr.

João Abraam. No áto civil,
serviram. de padrinhos da
noiva, o sr. João Abraam
e sua exma. esposa, d. Ame
lia de Lima Abraam, e do
noivo, o sr.· Comandante
João Rodrigues Moreira e a

exma. sra. d. Ana Fioravan
te. A ceremonia religiosa que
se realizou na Catedral Me
tropolitana, foi paraninfada
por parte da noiva, pelo sr.

Antunes Neto e sua exma.

esposa, d. Enedina Moreira
Neto e, por parte do noivo,
o sr. Artur Teixeira e sua

exma, esposa, d. Emilia Tei
xeira.

CONGRESSO INTEGRA
LISTA DE BLUMENAU
Para tomarem parte

no Congresso Integralís
ta que se realiza hoje
em Blumenau, passaram
por esta cidade os srs.
Luiz Magalhães Medei
ros, chefe municipal de
Tubarão; José Sandriní,
chefe municipal. de Or
leans; Antonio Barzan,
chefe distrital de Ora
torio, Orleans.. Cezar
Beletini, chefe distrital
de Tenente, Araranguá;
José Paulino Barbosa,
sub-chefe distrital de
Parobé. Todos vieram
acompanhados por mui
tos camisas verdes. Des
ta cidade seguiu tam
tem uma embaixada pa
ra tomar' parte no alu
dido Congresso.

* * *

Consorciou-se, quinta-feira
ultima, com a senhorita Ivo
ne Marques, filha do sr.

Ezaú Marques, funcionaria
da Tereza Cristina, o sr.

Arnoldo Teixeira, emprega
do das «Casas Pernambu
canas », local.

*. � *:' Baeheires de zinco á venda
,

Informa-se' nesta Tipogra
fia quem possue dois qu� i
os vende a preço cornada. :;:"

4-,1'Segundo telegrama trans
mitido de Itaiaí para esta

cidade, faleceu na madru
gada de 23 do p. p. ali,
com a idade de 53 anos o

sr. Alfredo Conrado -Moneí
ra, chefe.ríe numerosa "-fa-
milia.

. : .:
O finado, que possuia des

tacadas qualidades de ho
mem de trabalho .e de ini
ciativa, era um cidadão
considerado naquela locali
dade, onde, pela sua hones
tidade e carater, desfrutava
largo circulo de amizades.
A noticia da sua morte foi
recebida com geral �Lu:preza... . 1..; . .;1

Como se
.

vê,. desaparece
uma das figuras mais tradi
clonais • e .respeitaveis do
comercio de- I tajaí.

* * *

VISITAS

Em cobrança do
CORREIO DO SUL
Percorre várias localidades

do' 'sul-catarineríse,
.

i; servi
ços'

-

desta folha, o sr. Ota
viano Soares de Andrade,'
nosso esforçado agenciador
e cobrador. A todos os nos
sos assinantes, portanto, so

licitamos o obsequio de li
quidar os seus débitos o
mais breve possível, afim. de
facilitar o serviço comercial
na gerência do Correio do
Sul
:: ;:: =;-;:=:::2=:: ;2;S= :1:: 2

Oficios Recebidos

Associação dos Var�jistas e

Industriaes de Itajaí'"A V I"
Itaiaí, 9 de Setembro de

1935
Umo. snr. '

De ordem do sr. Presi
dente, tenho a honra de co-

.

municar-vos a eleição e pos
se da diretoria anuál que,
regerá os destinos desta As
sociação até 29 de Julho de
1936, composta sos seguintes
membros:
Presidente, Plac,ido Ma

fra; Vice-Presidente, Manuel
Ferreira de Macedo; 1°. Se

nxxxxxxXU:XXXXIXXXxX: cretario, Benedito Zimer-
man; 2°. Secretario, OdilonUm mandado de segurança Cesario Pereira; l°, Tesou-
reiro, Francisco de P. Seára
Junior; 2°. Tesoureiro,_ Fran
cisco Campos Sobrinho; Con
selho Fiscal, João Wences
lau Ricardo, José Zipf, Paulo
Th. Laux e Emilio Boetcher.
Valho-me do momento pa

ra apresentar ª Va. Sa. os

protesios de alta estima e
subida considerdçã6.

Agapito Conti

Acompanhado do sr Mar
tin De Lucca, funcionario
do escritorio das obras da
Barra, . deu-nos o prazer de
sua visita, .demorando-se
em agradavel palestra, em

nossa redação, o sr. Agapi
to Conti, Administradór
dos serviços da «Cobrasil»,
recentemente chegado a· es

ta cidade

requerido pelo Governador
Aquiles Lisbôa

S. LUIZ DO MARA
NHÃO, '29. - O sr. A
quiles Lisbôa requereu
á Justiça Federal man

dado de segur�n.ça para
se conservar no Govêrno
do Estado.

....._

_lIn-all-IID�"_n"""IfIJ_IIf''''''It_II_.

LUIZ SEVERINO & elA.
Rua Gustavo Richard, 104 e 106

�AGUNA
flUAIS EM TUBARÃO E ARAR�NGUA'

CASA FUNDADA EM 1 9 13

Carlos Roepcke S.·A. .....-IIII-IUI-mI-PIl_IID_n_III'__IIII_a..

"Cidade de Blumenáu"�

. � Filiais
�
�
�

FLORIANOPOLIS �

em: BLUMENAU, 'LAGES, LAGU- �
NA e SÃO FRANCISCO �

Com uma edição es�

pecial, de 16 páginas,
completou a 21, de Se
tembro, o seu 11.° ani
versario a nossa prezada
colega «Cidade de Blu
menáu », que obedece a

criteriosa direção de A
fonso Balsini. Por tão
auspicioso motivo en

viamos as nossas felici
taçt5es.

Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho,
calçados, chapéus, enxoval completo para casamento,

batizado e preparos para quartos.
Grande sortimento de ferr�g;ns, louças, tintas, fosforos, sa

bão, querozéne, farinha de trigo, sal café, assucar, bebidas, do
ces, tempêros, secos e molhados.

Não faça suas compras sem vêr os nossos sortimeritos
e preços - Agentes dd Stdnddrd Oil Com

pdny of Brdsil, em Ldgund, Tubarão_e Ardranguá.
CORRESPONDENTES DO BANCO NACIONAL DO

• COMERCIO EM ARARANGUA

�
�

�

MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS�
�

�
�

�

MODELOS_NORMAIS DE GRADES,
�

�
�

�
�

�

ARADOS. E SEMEADEIRAS, BEM
�

�
�

�
�

. �
�

� COMO UM GRANDE'SORTIMENTO �
�

�
�

�
�

DE, PEÇAS SOBRESSALENTES �
t

,.."Ir ..... "IXXXXIXXIX,XXXXXXXI.
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COMISSÃO E CONSIGNAÇÃO

Madeiras e cereais
AVENIDA RIO BRANCO N. 9 - 2. ANO. SAL� 111 - C. P. 2.565

RIO DE .JANEIRO

I Qualquer infor�açãG com FERNANDO GENOVEZ
TUEl��AO - KILONIIE'TAO 63

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



onde fôr-a assistir a ifiau:
Centenario Farroupilha,

do mês "passado, "para o Rio de
sr'. dr. Getulio Vargas

De ·sua viagem ao Rio Grande
,

guração da exposição
regressou a .30

•

I
tr

o trem que conduzia os GrtlfJos Escola�
res desta cidade,

ao saír ·da
descarrilou

Estação
Sr. Getulio Vargas

Seção livre

VAMOS BRINCAR
No di� 2 do corrente,

oSlO
sr. Varela Junior, diretor

Grupos Escolares «Jeroni;n0. do grupo. « J er.onimo Coelho»
Coelho» e Ana .Gondin> saltado imediatamente, im

acompanhados do seu corpo pedindo, assim, que" outros

docente, tomaram as 8 ho- alunos, tomados de panico,
ras da manhã, na gare des- se jogassem pela janela como

ta cidade, os tres carros es- tentaram fazer. bado o

peciais que os deviam con- alarme pelo chaveiro e pes
duzir a Tubarão, ligados ao sôas presentes, o maquínis-
.trem mixto. . ta brecou imediatamente a

.

.. . ',locomotiva que, felizmente,
.

Os escolares Iam retribuir ainda não tinha tomado ve-

a.�isita dos seus colegãs. da locidade, evitando dest.'arte
vIsI?ha cidade e seguiam o tombamento inevitavel de
cheios de contentamento, _en- toda a composiçao. Em
toando al�gres cançoe:. vista do ocorrido os Grupos
Logo, na salda,' ao transpor Escolares, por deliberação,
a chave: �m .

dos ,:agpJ1s de dos seus diretores, desisti
carga saiu dos

"
tnl��:,. ar� ram da viagem.rastando-se sobre o .solo fOI Graças aos designios .

da
de e.ncont�o· ao pilar. da Providencia evitou-se; nesse
porteira

/ pondo�o abaixo, momento, um grande desas
tirando fora da linha o _ou· tre que poderia trazer fu
tro vagon a que vinha liga- nestissimas 'consequencias;do. � no entanto a fatalidade do
Verificado o descarrila-

'I destino, algumas
horas mais

mento alguns colegiais, com tarde, colhoe duas vitimas na

o trem em movimento, pre- ocurrencia que relatamos a-

cip�taram-se ao sólo; tendo' baixo.
.

�DE PARAR?
Ha no sul do Estado cer

to jornalzinho que se intitula
«A .Imprensa> e vive, de
certo tempo para cá, a ga
ratujar coisinhas gaiatas a

respeito, ás vezes, da nossa

educação esportiva; outras,
do espórte local, como si nós
lhe' não conhecessemos a in

tenção, mal disfarçada e pou
co delicada, de achincalhar
nos.' Tocados, porém, de cer
tapiedade, temos .deixado os

fátos defluirem em. branca
nuvem, á jeito de quem não

quer dar confiança. Tudo,
entretanto, tem o seu limite.

. O _ràbiscador das notas es

portivas «imprensadas» .

na

quele iornalzinho mal edu
cado pensará, talvez, que nos

temos calado por def iciencia
de recursos, de argumentos,
ou mesmo, de razões para
um' revide á altura.

* * *

Um
-

caminhão esfacela um carrinho de
-

Puro engano. Tudo isto
nos scbra. O que nos tem

faltado é alguma disposição
para darmos confiança a jor- Cerca de 10 horas da ma- de, filho do conhecido cons

nais. desabusados e com ne- nhã de 2 do corrente, a po- trutor de obras, sr. Antonio
nhum fáro para a arte. . . pulação -desta -cidade foi Duarte, que reside a casa

sacudida pela noticia de um n. 19, na Rua Calheiros da
Vamos, agora, começar por lamentavel desastre, ocorrido Graça; o outro, Divo Men

dar - importancia> ás « im-
na Rua Calheiros da Graça. donça, de 13 anos, filho do

Prensadas» ferinas que nos
em frente a casa n 19, resi- laborioso operario, de nome

forem sendo dirigidas, para dencia dos pais de urna das Estevam J eronimo de Men
que nos compreendamos de

vitimas. dança, residente á Rua do
urna vez e cessem, dessa for- Quadro triste .e desolador, Trilho, no Magalhães.
ma, as piadas mal alinha- dois meninos, ensanguenta- O chaufeur, após o desas-vadas dos nossos gratuitos dos, J' á sem vida, envolvidos<inticadores» . .

tre, apresento_u-se á policia.
nos fragmentos de uma car-

roçinha, no pó da estrada, Os funerais dos'malogra-
e em redor' deles, grande. dos pequenos, efetuaram-se
quantidade de pães espalha- 'no mesmo dia, ás 5 horas da

dos na sargeta. tarde, com grande acompa-

Segundo fomos informa- nhamento, principalmente de

dos, o caminhão n. 44 P., crianças, composto do Grupo
Escolar «Ana Gondin» e Ligade propriedade da firma co-
do «Menino Jesus».

.

mercial desta praça, Pinho
&: Cia., guiado pelo chau- Divo Mendonça, foi apren
feur de nome Antonio· Ca- diz de tipografo, em nossas

racol, foi o vei:ulo que oficinas graficas.
causou a morte dos dois pe- / As familias enlutadas,
quenos. Correio do Sul, àpresenta
O vendedor de pão, de sinceras condolencias, pelo

nome Diva Mendonça, tinha tragico acontecimento.
sido chamado por Benoní
Duarte para que lhe' ven
desse alguns pães; Divo,
encostando a carrocinha qua
si num barranco, principiou
a servir o seu freguez, quan
do de subi to foram os dois
arremessados a distanc�a, por
um caminhão que vinha na

direção óride se achavam.
Não sabemos si o veiculo

corria com demasiada velo
ddade, ou o chaufeur tives-
se; naquele instante, distraí-

-{18---------_, do a sua atenção da fr.ente
do' carro ou este desgover-
nasse, mas o fatei é que D

desastre se deu, cobrindo de
luto e magua, inesperada
mente, o coração dos deso
lados pais.

Os menores são: Benon!,
de 11 para 12 anos de ida-

e mata dois
o

pão menmos

(CHUTADOR)

viço as moças se compro
metem a não casar no de
curso de sete anos, pois, do
contrario, perderão a posição
e o direito ás pensões. A
principal tarefa das «police
women» polonezas é velar
sobre as mulheres e crianças,
preservando-as dos perigos
do trafego.

/

Comecemos pela historia
dos enxertos nos jogos de
futebol de dia 20. Diz a no

ta do iornalzinho sulista que
os quadros de Imbituba e

Laguna foram fartamente en

xertados com elementos vin
dos de Florianopolis, verda
de a que não podemos fugir
nem essa seria a nossa con

dúta, porque, no que respei
ta ao quadro lagunense, é
certo tê-los integrado três
elementos -extranhos a êle.
Mas, não foi tambem enxer

tado o quadro tubaronense ?
Chaves e Fiuza pertencem ao

«Hercilio Luz:.?

... : =:=:= = : :;;

Então? Ora, varrias brin
car de parar, senhores das
« imprensadas»! Quem' não.
pode fazer «jornal» sem pres
cindir dessas miudezas, des
sas bobagens, é melhor ar
rendar terren9 e. . . plantar
batatas.,

VARSOVIA, 27 - Pelas
ruas da capital poloneza, se

vêem de novo asO«mulheres
policiais» uniformizadas com

tunícas azuis com botõis de
prata Pará· enttar em ser-

DR. ARMINIQ TAVARES
ESPECIALISTA

Ouvidos - �arii - Garg�nta
-

Cabeça - "gescoço
Residenoia - '''HOTEL LA PORTA"

,F:LORIA!'IiIOPOLlS

�,_�_w
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Sua saúde,' o que o fôrça ne- que o espirito liberal do Ge- pre incerta na sua legitimi
cessariamente. a despesas ex- neral Pedro Aurelio de Góis dade, ._ o merecimento.

O sr. deputado João de traordinarias, a gastos im- Monteiro, quando na pasta O funcionar o, teria real-
Oliveira apresentou á Mesa previstos, que a moles tia fa- da Guerra, ditou a todos os mente, mais merecimento
da Assembléa Constituinte a talmente acarreta. E si o comandos da Região, man- que o antigo, a quem prete-

-

seguinte Emenda: funcionaria não puder ou não dando pôr á disposição dos riu?' ..
- Ao Titulo VII I, - «Do dever ser tratado em casa, funcionarios públicos civis as I Entendo, por essas e ou

Funcionalismo Público», -

no aconchêgo de seu lar, pe- enfermarias dos hospitais do tras razões que poderia com

acrescente-se, onde convier: Ia natureza ou gravidade da Exercito. vantagem aduzir, ser muito
Art ... - O funcionario pú- molestia, então que se lhe E, agora mesmo, na ela- mais acertado dar-se prefe-

blico, licençiado por moles- dê, gratuitamente, assisten- boração das Constituições rencia á antiguidade, con

tia, terá direito aoS venci- cía médicae um leito nos novas, 'l pequenina e glo- forme dispõe a Emenda.
mentos integrais, á assisten- hospitais, mantidos ou sub- riosa Paraíba acaba de in- Façam-se duas promoções
cia médica e a um leito gra- vencionados pelo Estado. cluir, entre os dispositivos por antiguidade e uma por
tuito, nos hospitais manti-

.

Si lhe negarem isto, no do seu Estatuto Básico, o merecimento.
dos ou subvencionados pelo caso de não poder tratar-se do direito do funcionario Tenhamos sempre e1)1 vis

Estado. em casa, nem custear des- público, licenciado por mo- ta esta observação ligeira:
Art.." - A promoção do pesas hospitalares, ficare o lestia, 'aos seus vencimentos Si o funcionario já é obri

funcionar ío público Iar-se-á funcionario, por 'motivo da integrais. gado ao exato cumprimento
sempre na base de duas por falta de recursos, 'Iamenta- Assim, uma vez que não de seus. deveres por fôrça
antiguidadeje uma por me- velmente privado do trata- mais nos é dado sermos os de disposições regulamenta-
recimento. res; si, quando faltoso, fica'

Paragrafo unico. - Con� r J o Ã o D.E o L I V E I RA I subordinado 'ás penas dísci-
correndo dois ou mais fun- 11-= "�. plinares que em nossas leis,

vão da «advertencia até a

vanguardeiros dessa medida demissão', não podemos,
ião significativamente' de- sem grave injustiça, pôr em
mocratica e liberal, marche- dúvida a competencia de>
mos ao merios no rastro lu- funcionario para efeito de
mlnoso que o exemplo da uma promoção á vaga ime
Paraíba do Norte nos está diata,
traçando, Que baste ao govêrno o

PROMOÇÃO - Não é de direito de agraciar com as

bom 'aviso dar-se exclusiva comissões mais destacadas e

preferencia ao merecimento
mais rendosas àqueles qu e

sôbre a antiguidade, rio caso
lhe fôrem apontados por

da promoção de funciona- seus, ínterêsses politico-par
rios. O merecimento seria

tidarios, Que aberta se lhe

um criterio de valor ína-
deixe a porta estreita da

tacaveI, si aplicado com in-
claudicante promoção' por

teira justiça.. O que a
merecimento. Mas, d ntro

prática," nos tem demonstra- dos princípios de verdade i .

do, entretanto, é que, sob ra [ustiça, que se não negue

esse manto acolhedor, .se
ao funcionaria mais antigo

abrigam, frequentemente, o
o direito preferencial nas

filhotismo e a proteção par-
promoções.

tidaria. Muitas vezes um
Sala das Sessões da As-

f
. . . / sembléa Constituinte, em 22

unclonar.lO n:edlOcre, .so por de Julho de 1935.
ser partldano prestimoso,
obtem a sua promDção« por I }oão de 'Oliveira
merecimento», . preterindo * *' III
outros, na realidade de mais Todos os deputados da
merecimento que el e, e, oposlçao votaram a favor
além disso, muito mais an- da Emenda acima, qL.e foi
tigo. regeitada pelos deputados
O mais razoavel, o mais do Govêrno, que são a

acertad ." o mais seguro, 6 maioria.
ainda .reconhecer-se na ah-

tiguidadé o motivo prepon
derante' para a promoção.

do Sul,
comemorativa do

"

Iarreir-o, o exmo,

IV

r

mento indispensável, que seu

estado de saúde exige e os

medicos lhe prescrevem. Te
rá, em último caso, que 'se

recolher, - á semelhança de
JUSTIFICATIVA. indigente, - a uma enfer-

N d maria geral, porquanto nãO
• < LICENÇA. - a a jus- poderá dispôr de parte al
tifica que o funcionaria li-

guma de seus minguadoscenciado, por motivo de mo-
. vencimentos que mal lhe

Iestia regularmente compro- b
'/ bsi . "d f'

d dei d eceber in astam a su sistencra a a-
va a, elxe e r ". .

.

tegralmente os seus vencí-! milia.
,

.

mentos. A sua familia, isto O pagamento integral dos

é, os que vivem sob a sua vencimentos mensais �o fun
assistencia economica, não cionano, que a molestia for

deverão ficar privados' dos çou a licenciar-se, é um ato

meios regulares de subsistcn- tão humano e tão justo, que

cia, quando a molestia, ata- duvido haverá querr; �e apo

cando o organismo do ser- nha ao seu reconhecimento.
vidor diligente, afeito aos Infelizmente, a Emenda,
trabalhos de todo o dia, o que Gra proponho, de ga!"an
afaste do exercicio de suas ti r-se ao funcionario acioe

funções. Com venciment�s cido no exercício de suas fun
certos, organizando a vida ções os seus vencimentos

de seu lar na base do que �ntegrais, bem como a con

:::;:-::::: ::::::::::: ::::::� recebe mensalmente, distri- cessão de assistencia médicá
buindo com aluguel de casa, e de um leito gratuito nÇ>s

A mulh.er..policial manutenção da familia e edu- hospitais; mantidos ou sub-
-

cação dos filhos, quantias vencionados pelo Estado, não

P I
.. previamente fixadas, qual- é uma inovação de que ama-

- na o ama quer diminuição desses ven- nhã nos possamos orgulhar.
cimentos importaria no. desi- Na organizacão de nossas

quilibrio do orçamento do- fôrças armadas. que não dei
méstico do funcionaria, . obri- xam de ser dois quadros do

gando-o a' contrair dívidas, funcionalismo público, quer
tanto mais dificeis de serem se trate do Exêrcicio e da

resgatadas, quanto maispro- Marinha, ou das f6rças pú
longada a duração de sua blicas estaduais,' essas prer
molestia. Depois, não é justo, rogativas vêm sendo conce

nem humano, que o funcio- didas e respeitadas desde os

nario deixe de receber inte- velhos tempos da monarquia.
gralmente os seusvE:.ncimen- Esqueceram-se de estendê
tos, exatamente no momento las ao. funcionalismo públiso
em que deles mais necessita, civil; mas, ainda assim, não
não apenas para pôr sua fa- nos caberão os loiros da ino
milia ao abrigo de necessida- vação. Em dias do ano pas
des, como tambem. pará cui- sado, foi divulgado, pela im
dar do restabelecimento de prensa de todo o país. o Aviso,

cionarios com o mesmo tem

po de serviço, terá preferen
cia o mais idoso: e, sendo da
mesma idade, o de mais me

recimento.

Criação de galinhas de raça
como industria lucrativaPromovido um funciona

rio, por ser mais antigo que
outro, nunca poderá ser o

áto atacapo, no criteria que
o concretizou, isto é, - a

antiguidade.
Entretan::o, a promoção

de um funcionario, porque
«mereça mais» ou porque te

nha «maior mérito» que ou

tro, é sempre vulneravel, sem
pre discutivel e quasi sem-'

Podemos informar quem
vende chocadeira e criadeira

..

a preço 111uitissimo comodo,
4-1

com

"VIRG
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EHI. LI
de ,WETZEL & .CIA. .- JOINVILE ( Marca Registrada)

• -:. -Y... ,

. economiza-se tempo e dinheiro .
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